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Introdução

O trabalho docente é uma atividade que possui potencial transformador, capaz de formar sujeitos críticos e, por 

meio deles, contribuir para a mudança da sociedade. Nas últimas décadas, entretanto, a docência tem enfrentado 

desafios relacionados à alienação, materializados pelo controle dos processos pedagógicos e pela ausência de 

autonomia. Esses fatores tensionam a relação entre motivação e alienação no cotidiano docente. Torna-se, 

portanto, relevante refletir sobre formas de superar tais condicionantes e reconfigurar o sentido do trabalho 

docente, desvelando possibilidades humanas nos processos educativos. A superação da condição alienante passa 

pela crença em um processo educativo capaz de combater desigualdades e instigar o desenvolvimento das 

potencialidades humanas. Contudo, exige também conhecimento profissional sobre as condições objetivas e 

políticas públicas de valorização da profissão.

Objetivo

Analisar as implicações da alienação na motivação profissional docente e discutir estratégias de enfrentamento 

que fortaleçam a valorização e a autonomia no exercício da docência.

Material e Métodos

O estudo caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa, uma vez que, segundo Severino 

(2007), essa abordagem possibilita compreender processos históricos, sociais e culturais expressos na ação 

humana. Para fundamentar a discussão, foram analisados autores como Antunes (2004), Gianotti (2010), Saviani 

(2013), Gomes (2019), Lira (2020) e Nascimento (2021). As categorias centrais de análise foram: trabalho, 

alienação e precarização, evidenciadas pela falta de autonomia pedagógica, intensificação da carga horária e 

excesso de controle sobre os resultados.



Resultados e Discussão

A alienação promove a desconexão do professor com o processo educacional. Para Gianotti (2010), as 

implicações do trabalho alienado extrapolam as dimensões sociais e econômicas, alcançando também a esfera 

psicológica, ao afetar as relações interpessoais. Esse processo gera desumanização e acentua desigualdades 

sociais. 

No contexto escolar, a divisão entre professores fomenta rivalidades, sobretudo pela lógica do ranqueamento dos 

alunos e pela busca por resultados imediatos. Assim, o processo educativo torna-se desigual, seletivo, 

meritocrático e excludente. 

Saviani (2003) ressalta que o papel da escola consiste na promoção da cultura historicamente elaborada e, por 

meio dela, os alunos podem transformar a realidade, tornando-se sujeitos de sua própria aprendizagem. 

Entretanto, quando o trabalho docente é marcado pela alienação, ocorre perda do sentido, da alegria e da 

potência educativa (Rocha, 2020). Esse desencanto gera desmotivação e enfraquece a profissão. Contudo, a 

ressignificação do trabalho é urgente, pois, como afirma Alves (2018), o fortalecimento do diálogo, da escuta e do 

acolhimento constitui caminho para reencantar a docência. 

Nóvoa (1999) destaca a importância da participação ativa dos professores na construção e reflexão curricular. Tal 

engajamento fortalece o sentimento de pertença e reduz a alienação, consolidando a docência como prática 

profissional e reconhecendo os professores como agentes sociais e históricos.

Conclusão

Conclui-se que a alienação docente se manifesta tanto simbolicamente quanto de forma material, refletida no 

excesso de cobrança por resultados, na ausência de autonomia pedagógica e na precarização do trabalho. Apesar 

desses desafios, torna-se indispensável valorizar as potencialidades humanas para superar o desencanto e 

fortalecer a motivação docente. O processo educativo, ao promover conexões e formar sujeitos críticos, reafirma 

seu caráter revolucionário, capaz de questionar e transformar estruturas sociais.
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